
QUINTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 20094

 “É preciso vocês acreditarem nas vossas 
capacidades, porque o país precisa disso 
mesmo. A competitividade vai ser decidida pelo 
empenhamento de cada um”

 Já se começam a ver os primeiros sinais 
de abertura para o trabalho dessas outras 
competências de natureza social, através da 
realização de actividades extra-curriculares

“A competitividade é decidida
pelo empenhamento de cada um”

Astronomia em Machico

Regional

“Mensagem de Obama aos 
alunos no primeiro dia de 
aulas” foi como se intitulou 
a conferência que decorreu 
ontem na Escola Secundária 
Jaime Moniz, a qual teve 
como prelectora Jesus Maria 
Sousa, professora catedrática 
da Universidade da Madeira – 
Departamento de Ciências da 
Educação.
Na referida mensagem, o 
presidente dos Estados Unidos 
da América apela ao sacrifício, 
ao trabalho, ao empenhamento, 
à determinação e à auto-
responsabilidade dos alunos, 
no sentido destes se tornarem 

em adultos responsáveis e, 
assim, contribuírem para a 
construção do país. 

“Na sua mensagem Barack Obama cha-
ma a atenção para a responsabilidade de 
cada um na definição dos seus objectivos. 
Diz o presidente dos Estados Unidos da 
América (EUA) que é responsabilidade 
dos governos, dos pais e dos professores 
apelar para um esforço, um sacrifício no 
trabalho, mas se o próprio interessado, se 
o próprio aluno não o desejar nada é feito. 
Portanto, ele foca muito a atenção para a 
auto-responsabilidade do aluno, ou seja, 
no fundo, a grande mensagem transmi-
tida é: - ‘O país precisa de vocês, mas vo-
cês só se o desejarem intimamente é que 

No espírito comemorativo do Ano In-
ternacional da Astronomia e no âmbito 
das Festas do Concelho de Machico, rea-
lizou-se ontem, na sala de cinema do Fó-
rum Machico, uma palestra sobre Astro-
nomia. No período da noite houve, ain-
da, lugar para uma sessão de observação 
no Solar do Ribeirinho.

Para o próximo dia 17 de Outubro, está 
reservada uma sessão de observação com 
apagão “O céu estrelado existe!”, pelas 
21h30m, na frente mar de Machico.
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poderão corresponder às expectativas e 
às esperanças que nós depositamos em 
vós’”, frisou  Jesus Maria Sousa.

Porém, a mensagem de Obama gerou 
algumas críticas, as quais denunciaram 
que o presidente dos EUA usou as crian-
ças para veicular a sua mensagem polí-
tica. Na opinião da oradora, esta críti-
ca não têm razão de ser, uma vez que o 
presidente  americano transmitiu uma 
mensagem política consensual.

“Não vejo em que medida se pode colo-
car em causa o apelo ao sacrifício, ao tra-
balho, ao empenhamento, à determina-
ção e à auto-responsabilidade. Podem tal-
vez tê-lo criticado pelo facto de associar 
essa responsabilidade individual a uma 

responsabilidade de natureza social e po-
lítica. Contudo, é aí que ele faz o ‘link’: - 
‘É preciso vocês acreditarem nas vossas 
capacidades, porque o país precisa disso 
mesmo. A competitividade vai ser decidi-
da pelo empenhamento de cada um’”. 

Portanto, “é esse ‘link’ que ele faz, ape-
lando, naturalmente, ao nacionalismo e ao 
orgulho de ser americano e para a autono-
mia de decisão de cada um, como é carac-
terístico do povo americano, o qual esco-
lhe o que quer”, argumentou a professora 
catedrática da Universidade da Madeira.

No que concerne a uma certa falta de 
estímulo por parte dos alunos nas esco-
las, Jesus Maria Sousa entende que isto 
se deve a uma certa massificação, a qual 
faz com que os estudantes sintam-se um 
bocado perdidos. Por isso, “há que apos-
tar em estratégias e metodologias de 
captação do interesse dos alunos”, de-
fende Jesus Sousa, acrescentando que 
“a auto-estima e a auto-responsabilida-
de” dificilmente se conseguem transmi-
tir num espaço de tempo tão reduzido 
como são as aulas, onde a preocupação 
maior tem sido o cumprimento dos pro-
gramas lectivos. 

Desta forma, muitas vezes a vertente 
dos sentimentos, das emoções, da com-
ponente cívica e da componente social 
ficam relegadas para segundo plano. 
Contudo, a professora universitária des-
taca que já se começam a ver os primei-
ros sinais de abertura para o trabalho 
dessas outras competências de natureza 
social, através da realização de activida-
des extra-curriculares, com, por exem-
plo, as áreas de projecto onde é possível 
os alunos trabalharem livremente essas 
outras competências.J.T
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